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RESUMO.  Fatores  abióticos  podem  determinar  o  sucesso  na  larvicultura  de  algumas
espécies  de  peixes.  A  cor  do  tanque  e  salinidade  da  água  de  criação  podem  promover
alterações  no  comportamento  e  na  fisiologia  das  pós-larvas  de  peixes.  O  objetivo  deste
experimento foi avaliar a influência das salinidades 0,0‰; 0,7‰; 1,4‰; 2,0‰; 2,5‰ e 5,0‰
da água e das cores branca e preta dos tanques na larvicultura de  Pimelodus maculatus. A
sobrevivência foi afetada pela salinidade (p<0,05), sendo o maior valor obtido na salinidade
2,0% com 45,6±3,9%, ocorrendo mortalidade total na salinidade 5,0‰. Não houve diferença
na sobrevivência (p>0,05) entre os tanques branco e preto com valor médio de 31,7±17,7%.
Portanto,  o  valor  de 2mg/L de NaCl re velou-se a melhor  salinidade para larvicultura  de
Pimelodus maculatus, e as cores testadas não afetaram a sobrevivência das pós-larvas.
Palavra-chave: salinidade, cor de tanque, pintado amarelo, Pimelodus maculatus.

ABSTRACT. The effect of abiotic factors on the larviculture of pintado
amarelo  Pimelodus maculatus (Lacépède 1803): salinity an tank color.
Abiotic factors determine the success of the larviculture in some fish species. Tank color and
the water salinity can cause alterations in the behavior and physiology of the fish post-larvae.
The purpose of this experiment was to evaluate the influence of the difference water salinity
concentration (0.0‰; 0.7‰; 1.4‰; 2.0‰; 2.5‰ and 5.0‰) and the use of white or black
tanks in the larviculture  of  Pimelodus maculatus.  The survival  rate was affected by water
salinity (p<0.05), with the highest rate 45.6±3.9%, obtained at a salinity of 2.0‰ and a total
mortality at salinity 5.0‰. There was no difference in  the survival  rate (p>0.05)  between
post-larvae stocked in black or white tanks with an average value of 31.7±17.7%. Therefore,
2.0‰ proved to be the best  salinity for larviculture  of the  Pimelodus maculatus,  and the
colors tested did not affect the survival of the post-larvae.
Key words: salinity, tank color, pintado amarelo, Pimelodus maculatus.

Introdução

Apesar da grande variedade de espécies nativas,
a  piscicultura  brasileira  teve  seu  início
fundamentado  na  criação  de  espécies  exóticas
(Miranda  e  Ribeiro,  1997;  Zaniboni-Filho,  2000).
Vários trabalhos foram conduzidos nas décadas  de
30,  40  e  50  com espécies  nativas  (Morais  Filho e
Schubart,  1955).  Posteriormente,  houve  um  certo
esquecimento destas, sendo que, nos últimos anos, a
criação  das  espécies  nativas  vem  aumentando,
impulsionada  pelos  trabalhos  de  produção  de
alevinos nas universidades, institutos de pesquisas e
também por empresas  de energia  elétrica  que vêm
investindo  na  produção  de  alevinos  para
repovoamento  dos  reservatórios  de  hidrelétricas
(Zaniboni-Filho, 2000).

Algumas  espécies  nativas  apresentam
características  de  maior  crescimento  e  melhor
qualidade  de  carne  do  que  determinadas  espécies
exóticas cultivadas no país; porém, a maior vantagem
da  criação  de  peixes  nativos  decorre  do  fato  de
estarem adaptados às condições ambientais da região.
Segundo Cyrino (1997), a piscicultura brasileira ainda
apresenta  resultados  pouco  expressivos,  devido  às
práticas  de  produção  adotadas  e  à  falta  de
informações e de pesquisas sobre as espécies nativas
com potencial zootécnico. Castagnolli (1992) afirma,
com relação às espécies nativas, que faltam pesquisas
que  proporcionem  o  aumento  da  sobrevivência  da
fase de larvas até a de alevinos.

A falta  de  conhecimento  sobre  as  condições  de
criação e a ocorrência de canibalismo durante a fase
larval são alguns dos fatores a serem considerados no
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insucesso da larvicultura das espécies nativas. Várias
são as espécies nativas que apresentam canibalismo
na fase larval, dentre as quais pode-se citar o pintado
Pseudoplatystoma coruscans (Behr e Hayashi, 1997),
o  matrinxã  Brycon  cephalus (Ceccarelli,  1997),  o
dourado  Salminus  maxillosus  (Morais  Filho  e
Schubart, 1955; Zaniboni-Filho e Barbosa, 1988). De
acordo  com  Luz  e  Zaniboni-Filho  (2000),  as  pós-
larvas de Pimelodus maculatus também apresentam o
comportamento  de  canibalismo  durante  a  fase  de
larvicultura.  O canibalismo pode ocorrer  em função
da turbidez e da intensidade de luz (Piennar, 1990),
ambos fatores relacionados ao ambiente. A salinidade
e a coloração do meio também podem influenciar o
comportamento  alimentar  das  larvas  (Dabrowski,
1984a).  Por  serem  de  natureza  ambiental,  esses
fatores podem ser manipulados de forma a maximizar
a sobrevivência e a qualidade das larvas produzidas. 

A utilização de água salina durante a larvicultura
de espécies de água doce, permite o uso de alimento
vivo de alta qualidade oriundo dessas águas, como a
Artemia sp e o rotífero marinho Brachionus plicatilis,
ambos,  amplamente  utilizados  na  larvicultura  de
espécies  de  peixes  marinhos  (Lavens  e  Sorgeloos,
1996; Kurunuma e Fukusho, 1984). Em água doce, a
Artemia vive alguns poucos minutos (Stappen, 1996);
a  partir  daí,  morre  e  vai  para  o  fundo  do  tanque,
tornando-se,  assim,  menos  disponíveis  para  a
alimentação das pós-larvas. 

Além da disponibilidade de alimento, a detecção é
importante  para  que  ocorra  a  sua captura.  Segundo
Dabrowski (1984b), a visualização do alimento é uma
questão  de  contraste  entre  a  larva,  o  alimento  e  o
plano  de  fundo.  Sendo  assim,  a  cor  do  tanque  de
larvicultura poderá determinar o  sucesso na captura
do alimento. 

O pintado amarelo Pimelodus maculatus, também
conhecido popularmente como mandi, mandi amarelo
e  mandi  pintado,  enquadra-se  dentro  das  espécies
conhecidas  como  “bagre”.  Pertence  à  ordem  dos
Siluriformes e à família Pimelodidae. É o maior dos
mandis, podendo alcançar 50cm de comprimento total
(Britski  et  al.,  1999).  Essa  espécie  apresenta
características  zootécnicas  que  a  tornam
potencialmente importante para a piscicultura, como,
por exemplo, a boa qualidade de carne e a ausência
de  espinhos  intramusculares.  É  uma espécie  nativa
com  ótima  aceitação  pelo  mercado  consumidor  no
Rio Grande do Sul (Souza e Stiles, 1984). Também se
destaca na pesca profissional, sendo a terceira espécie
em  desembarque  no  reservatório  de  Furnas,
totalizando 13% das capturas (Formaggio, 1995).

O  pintado  amarelo  possui  hábito  alimentar
onívoro (Basile-Martins et al. 1986; Lolis e Andrian,
1996),  característica  interessante  para  aqüicultura,
visto que espécies onívoras assimilam bem a proteína
de  origem  vegetal.  Também  essas  espécies  se
adaptam  facilmente  à  alimentação  artificial,  o  que

representa um aspecto positivo a se considerar para a
viabilidade de criações intensivas (Castagnolli, 1979).

Em função da existência de canibalismo no início
da alimentação exógena e da pouca informação acerca
das  condições  de  criação,  o  presente  trabalho  tem
como  objetivo  avaliar  o  efeito  da  coloração  dos
tanques e da salinidade da água durante a larvicultura
do pintado  amarelo  Pimelodus maculatus,  a  fim de
minimizar  o  comportamento  canibal  e  aumentar  a
sobrevivência. 

Material e métodos

Os  experimentos  foram  realizados  durante  os
meses de dezembro/2000 e janeiro/2001,  na Estação
de Piscicultura de São Carlos - EPISCar, São Carlos-
SC, Brasil.

As larvas de  P. maculatus, utilizadas no presente
trabalho, foram obtidas por meio de desova induzida
obtida a partir de reprodutores selvagens coletados no
alto  rio  Uruguai.  Os  ovos  foram  incubados  em
incubadoras  cilindro-cônicas.  A  eclosão  ocorreu
aproximadamente  21  horas  após  a  fertilização,
equivalente a 525 graus-hora.

Para  o  experimento  de  diferentes  salinidades,
foram  utilizados  tanques  cilindro-cônicos  (13L),
confeccionados  em  fibra  de  vidro  de  cor  preta,
enquanto  para  os  testes  de  influência  da  cor  dos
tanques, foram utilizados tanques retangulares (13L),
confeccionados em plástico e apresentando cor branca
ou preta. As pós-larvas (PL) foram acondicionadas na
densidade de 15 indivíduos por litro, totalizando 195
pós-larvas em cada unidade. A transferência das pós-
larvas para as unidades experimentais ocorreu assim
que foi  observada a abertura da boca das primeiras
larvas, com aproximadamente 18 HAE (horas após a
eclosão), com temperatura média de 25oC.

Durante  o  período  experimental,  foi  mantida
aeração constante nos tanques através de pedra porosa
associada  a  um  compressor  radial.  A  água  foi
renovada  a  cada  dois  dias  com  troca  de
aproximadamente 80% do volume total, sendo nesse
momento  realizada  a  limpeza  dos  tanques.  No
primeiro  e  no  último  dia  do  experimento,  foram
medidas a alcalinidade e a dureza, através do método
colorimétrico.  Condutividade,  pH,  amônia  total  e
nitrito  foram  medidos  no  início  do  experimento  e
posteriormente,  a  cada  dois  dias,  através  de
condutivímetro  Mettler,  pHmetro  YSI  e  método
colorimétrico, respectivamente. Os valores de amônia
total  foram  corrigidos  em  função  do  pH  e  da
temperatura para  obtenção da amônia não ionizada,
conforme  Emerson  et  al. (1975).  Diariamente,  no
início da manhã e no final da tarde, foram medidos os
valores de temperatura e de oxigênio dissolvido com
o uso de oxímetro YSI 55b. 

Todos  os  experimentos  foram  realizados  com
temperatura e fotoperíodo natural,  com 3 repetições
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cada tratamento, e conduzido durante 5 dias. O início
da alimentação exógena ocorreu aproximadamente às
23  HAE,  quando  náuplios  de  Artemia,  na
concentração  de  9  náuplios/PL/dia,  passou  a  ser
ofertado 3 vezes ao dia, às 8h, às 16h e às 24h. 

Foram  avaliados  dois  fatores  ambientais
relacionados  à  larvicultura  do  pintado  amarelo  P.
maculatus: a salinidade e a cor do tanque:

Salinidade  da  água:  para  avaliar  o  efeito  da
salinidade na larvicultura do pintado amarelo, foram
realizados  dois  experimentos.  No  primeiro,  foram
testadas as salinidades:
S 0,0‰ - zero de salinidade;
S 0,7‰ - 0,7 partes por mil de salinidade;
S 1,4‰ - 1,4 partes por mil de salinidade;
S 2,0‰ - 2,0 partes por mil de salinidade.

E no segundo experimento, as salinidades:
S 0,0‰ - zero de salinidade;
S 2,0‰ - 2,0 partes por mil de salinidade;
S 2,5‰ - 2,5 partes por mil de salinidade;
S 5,0‰ - 5,0 partes por mil de salinidade.

Para preparar  a água dos diferentes tratamentos,
foi  utilizado  sal  comercial  não  iodado,  pesado  em
balança com precisão de 0,01 grama, sendo colocados
0,0; 0,7; 1,4; 2,0; 2,5 e 5,0 gramas de sal por litro,
para os respectivos tratamentos acima citados.

Cor  do  tanque:  foram  testadas  duas  cores  de
tanques retangulares, com salinidade zero, sendo:
TB -  tanques com paredes  brancas;  TP -  tanques
com paredes pretas.

Ao final dos experimentos, foram contadas as pós-
larvas de cada unidade experimental, para determinar
a  sobrevivência.  Uma amostra  de  aproximadamente
25  pós-larvas  de  cada  tanque  foram  fixadas  em
formol tamponado 4%, para posterior análise de peso
e  de  comprimento.  O  peso  foi  tomado  em balança
analítica  com  precisão  de  0,1mg.  As  medidas  de
comprimento  foram  feitas  com  auxílio  de
estereomicroscópio,  equipado  com  ocular
micrométrica em aumento 10 x.

Para  avaliar  os  experimentos,  os  dados  de
sobrevivência, de peso e de comprimento final foram
submetidos ao cálculo da Anova. Quando observada
diferença entre os tratamentos (p<0,05), foi aplicado
Tukey como teste de separação de médias. Os dados
de  porcentagem  de  sobrevivência  foram
transformados  em arco  seno,  para  a  realização  dos
cálculos estatísticos. 

Resultados

Qualidade de água

As  Tabelas  1,  2  e  3  apresentam  os  valores
médios  e  desvios-padrão  das  variáveis  físicas  e

químicas da água dos distintos tratamentos. Todas as
variáveis se encontram dentro dos limites aceitáveis
para  a  criação  de  peixes  tropicais  de  água  doce
(Vinatea,  1997).  No  experimento  de  diferentes
salinidades,  foi  observado um grande aumento nos
valores  da  condutividade,  o  qual  se  mostrou
crescente com o aumento da salinidade da água dos
diferentes tratamentos, devido à inclusão do cloreto
de sódio. 

Tabela  1. Médias  (±DP)  das  variáveis  de  qualidade  de  água
durante a larvicultura do pintado amarelo Pimelodus maculatus em
diferentes salinidades.

Variáveis Salinidade1

S 0,0 S 0,7 S 1,4 S 2,0
OD (mg/L) 7,92±0,20 7,91±0,21 7,89±0,22 7,89±0,22
Temperatura (º C) 23,8±1,0 23,9±1,1 23,9±1,1 23,9±1,1
pH 7,59±0,21 7,53±0,14 7,53±0,14 7,52±0,13
NH3 (mg/L) 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00
NO2 (mg/L) 0,01±0,01 0,01±0,01 0,01±0,01 0,01±0,01
Alcalinidade
(mg/LCaCO3)

30,00±0,00 26,67±5,16  28,33±4,08 26,67±5,16

Dureza
(mg/LCaCO3)

36,67±5,16 40,00±0,00 41,67±4,08 40,00±0,00

Condutividade (µS) 82,17±25,5 1388,00±194,4 2823,33±280,8 3350,5±1302,7
1 - S 0,0 - água doce; S 0,7 - 0,7‰ de salinidade; S 1,4 - 1,4‰ de salinidade; S 2,0 -
2,0‰ de salinidade

Tabela 2. Valores médios (± DP) das variáveis de qualidade de
água  durante  a  larvicultura  do  pintado  amarelo  Pimelodus
maculatus em diferentes salinidades.

Variáveis
Salinidade1

S 0,0 S 2,0 S 2,5 S 5,02

OD (mg/L) 7,53±0,35 7,51±0,35 7,50±0,34 7,30
Temperatura (º C) 26,2±1,6 26,2±1,6 26,4±1,5 27,4
pH 7,79±0,13 7,60±0,07 7,53±0,09 6,8
NH3 (mg/L) 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00±0,00 0,00
NO2 (mg/L) 0,10±0,13 0,01±0,01 0,10±0,13 0,05
Alcalinidade (mg/LCaCO3) 20,00±0,00 20,00±0,00 20,00±00 30
Dureza (mg/LCaCO3) 20,00±0,00 20,00±0,00 20,00±00 30
Condutividade (µS) 82,2±25,5 3350,5±1302,7 4973,3±106,2 9946,7
1. S 0,0 - água doce; S 2,0 - 2,0‰ de salinidade; S 2,5 - 2,5‰ de salinidade; S 5,0 - 5,0‰
de salinidade. 2. Os valores não apresentam desvio padrão porque as pós-larvas morreram
após 10 horas da implantação do experimento, quando só havia uma medida de qualidade
de água.

Tabela 3. Médias  (± DP) das  variáveis  de  qualidade  de água
durante  a  larvicultura  do  pintado  amarelo  Pimelodus  maculatus
cultivado em tanques de diferentes cores.

Variáveis Cor do tanque1

TP TB
OD (mg/L) 8,27±0,69 8,27±0,71
Temperatura (º C) 22,5±3,4 22,4±3,6
pH 7,09±0,65 7,09±0,65
NH3 (mg/L) 0,00±0,00 0,00±0,00
NO2 (mg/L) 0,01±0,02 0,01±0,02
Alcalinidade (mg/L CaCO3) 30,00±0,00 30,00±0,00
Dureza (mg/L CaCO3) 45,00±5,48 45,00±5,48
Condutividade (µS) 102,6±22,2 94,0±19,9
1. TB - tanque de cor branca; TP - tanque de cor preta.

Diferentes salinidades

Nas Tabelas 4 e 5, estão apresentados os valores
médios dos pesos, dos comprimentos iniciais e finais
e  da  sobrevivência  média  final,  para  as  diferentes
salinidades. A salinidade influenciou na sobrevivência
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das  pós-larvas  de  pintado  amarelo  durante  a
larvicultura.  Houve  aumento  da  sobrevivência,
quando a salinidade variou de zero até 2,0%, caindo
bruscamente  na  salinidade  2,5%  (Figura  1).  A
salinidade 5,0% mostrou-se excessivamente alta para
larvicultura  do  pintado  amarelo,  visto  que  uma
mortalidade massiva foi observada poucas horas após
a implantação do experimento.

Tabela  4.  Médias  (±  DP)  da  sobrevivência,  do  comprimento
inicial  e  do  final,  do  peso  inicial  e  do  final  e  da  biomassa  de
pintado amarelo Pimelodus maculatus, após 5 dias de larvicultura
em diferentes salinidades.

Salinidade1

S 0,0 S 0,7 S 1,4 S 2,0
Comprimento inicial
(mm)

4,60±0,00 4,60±0,00 4,60±0,00 4,60±0,00

Peso inicial (mg) 0,42±0,07 0,42±0,07 0,42±0,07 0,42±0,07
Comprimento final
(mm)

6,46±0,22 6,58±0,08 6,60±0,17 6,17±0,29

Peso final (mg) 1,33±0,09 1,42±0,16 1,29±0,22 1,04±0,23
Sobrevivência (%)2 19,66±3,64a 31,11±0,30b 32,65±0,78b 48,38±14,22c

Biomassa (mg) 50,74±6,70a 85,99±10,43b 82,05±14,85b 94,57±6,94b

1. S 0,0 - água doce; S 0,7 - 0,7‰ de salinidade; S 1,4 - 1,4‰ de salinidade; S 2,0 - 2,0‰
de  salinidade.  2.  Letras  diferentes  sobrescritas  na  mesma linha demonstram diferença
estatística (p<0,05), ANOVA; Tukey.

Tabela  5. Médias  (±  DP)  da  sobrevivência,  do  comprimento
inicial  e  do  final,  do  peso  inicial  e  do  final  e  da  biomassa  de
pintado  amarelo  Pimelodus  maculatus,  após  cinco  dias  de
larvicultura em diferentes salinidades.

Salinidade1

S 0,0 S 2,0 S 2,5 S 5,0
Comprimento inicial (mm) 4,6±0,0 4,6±0,0 4,6±0,0 4,6±0,0
Peso inicial (mg) 0,42±0,007 0,42±0,007 0,42±0,007 0,42±0,007
Comprimento final (mm) 6,68±0,48 6,57±0,35 6,60±0,41 --
Peso final (mg) 1,46±0,37 1,37±0,44 1,29±0,35 --
Sobrevivência (%) 24,27±2,31b 46,50±3,88a 1,37±0,78c 0,0d

Biomassa (mg) 49,14±21,69 b 88,52±12,31a 2,63±3,20c 0,0d

1. S 0,0 - água doce; S 2,0 - 2,0‰ de salinidade; S 2,5 - 2,5‰ de salinidade; S 5,0 - 5,0‰
de  salinidade.  2.  Letras  diferentes  sobrescritas  na  mesma linha demonstram diferença
estatística (p<0,05), ANOVA; Tukey.

Figura 1 – Sobrevivência de pós-larvas de pintado amarelo Pimelodus maculatus, após cinco 
dias de larvicultura, cultivadas em diferentes salinidades.
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Figura  1.  Sobrevivência  de  pós-larvas  de  pintado  amarelo
Pimelodus maculatus,  após cinco dias de larvicultura,  cultivadas
em diferentes salinidades.

Os  dados  de  peso  e  de  comprimento  final  não
foram afetados  pela  salinidade  (p>0,05).  Apesar  de
não se observar diferença no tamanho das pós-larvas,
as biomassas finais foram maiores com o aumento da
salinidade,  quando  esta  variou  de  zero  a  2,0%.
Devido  às  mortalidades  massivas  observadas  nas
salinidades  2,5  e  5,0%,  esses  tratamentos

apresentaram valores  de  biomassa  final  próximos a
zero.  Como  podemos  observar,  os  valores  de
biomassa  final  seguiram  o  mesmo  padrão  da
sobrevivência, isto porque os pesos médios finais das
pós-larvas  foram  semelhantes  nos  distintos
tratamentos,  sendo  a  biomassa  influenciada  apenas
pela sobrevivência.

Cor do tanque

Os dados iniciais e finais de peso, de comprimento
e de sobrevivência final estão apresentados na Tabela
6.  Não  foi  observada  diferença  significativa  na
sobrevivência e no peso das pós-larvas cultivadas em
tanques de cor branca e preta.  O comprimento final
foi maior (p>0,05) para as pós-larvas cultivadas em
tanques pretos. 

Tabela  6. Médias  (±  DP)  da  sobrevivência,  do  comprimento
inicial  e  do  final,  do  peso  inicial  e  do  final  e  da  biomassa  de
pintado  amarelo  Pimelodus  maculatus,  após  cinco  dias  de
larvicultura em diferentes salinidades.

Cor do tanque1

TB TP
Peso inicial (mg) 0,36±0,14 0,36±0,14
Comprimento inicial (mm) 4,20±0,08 4,20±0,08
Peso final (mg) 0,53±0,27 0,70±0,40
Comprimento final (mm)2 5,25±0,51 a 5,79±0,70 b

Sobrevivência (%) 29,57±26,48 33,85±8,54
1. TB - tanque de cor branca; TP - tanque de cor preta. 2. Letras subscritas diferentes na
mesma linha demonstram diferença estatística (p<0,05).

Discussão

A sobrevivência das  pós-larvas de  P. maculatus
foi  influenciada  pela  salinidade  da  água.  A  maior
sobrevivência observada na salinidade 2‰ pode estar
relacionada  à  distribuição  do  alimento  na  coluna
d’água.  Na salinidade zero,  os  náuplios  de  Artemia
sobrevivem alguns poucos minutos (Stappen, 1996); a
partir  daí  morrem  e  vão  para  o  fundo  do  tanque,
tornando-se, assim, inacessíveis para as pós-larvas de
P.  maculatus que  se  mantêm  nadando  na  coluna
d’água.  Qin  et  al. (1997)  obtiveram  menor
sobrevivência  ao  alimentar  larvas  de  “snakehead”
Channa  striatus com  cistos  descapsulados  do  que
com náuplios de Artemia vivos e atribuem esse fato à
desuniforme distribuição dos cistos descapsulados na
coluna d’água. Além disso, a qualidade dos náuplios
de Artemia mortos em água doce pode apresentar um
decréscimo  no  valor  nutricional,  em  função  da
oxidação  dos  ácidos  graxos  e  da  degradação  das
proteínas (Kerdchuen e Legendre, 1994).

Lam  e  Sharma  (1985)  encontraram  resultados
similares ao do presente trabalho, quando incubaram
e  cultivaram ovos  e  larvas  de  Cyprinus  carpio em
salinidades que variaram de 0,0 a 3,0‰, tendo melhor
sobrevivência  e  crescimento  na  maior  salinidade.
Esses  autores  sugerem  que  a  salinidade  reduz  os
gradientes  osmóticos  e  iônicos  entre  os  fluídos
internos  e  o  meio  externo,  além  de  incrementar  a
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gravidade  específica  do  meio,  diminuindo  assim  o
gasto de energia para regulação osmótica e iônica e
para  flutuabilidade.  Segundo  Dutil  et  al. (1997),
ocorre uma diminuição na taxa metabólica padrão em
salinidades isotônicas, tanto para peixes de água doce
quanto para os marinhos. De acordo com Kirschner
(1993),  os  peixes  usam entre  10%  e  15%  de  seu
metabolismo padrão para regulação osmótica. 

Watanabe et al. (1985) não observaram diferença
na  sobrevivência  de  larvas  de  tilápia  Oreochromis
niloticus mantidas em salinidades de até 15‰, a partir
das quais a sobrevivência caiu drasticamente, sendo o
mesmo  observado  no  presente  trabalho,  quando  a
salinidade  foi  maior  que  2,0‰.  Semelhantes
resultados foram obtidos por Heyward  et al. (1995),
que  observaram  aumento  da  sobrevivência,
cultivando juvenis de “white bass”  Morone chrysops
em  salinidades,  variando  de  0,0  à  12‰,  sendo  o
crescimento e a sobrevivência afetados negativamente
em salinidades superiores a 16‰.

Via de regra, em experimentos de larvicultura de
peixes,  o  peso  final  é  inversamente  proporcional  à
densidade.  No  presente  trabalho,  a  alimentação  foi
fornecida  em função  da  densidade  inicial  das  pós-
larvas, portanto, foi igual para todos os tratamentos,
durante todo o período experimental.  O fato de ser
observada  diferença  na  sobrevivência  no  final  do
experimento  indica  que  as  pós-larvas  receberam
diferentes  quantidades  de  alimento  nos  distintos
tratamentos,  e,  apesar  disso,  não  foi  observada
diferença nos pesos finais. Ao final do experimento,
devido  à  diferença  de  sobrevivência,  a
disponibilidade de alimento para as pós-larvas variou
nos  diferentes  tratamentos,  havendo  uma  redução
entre  22%  para  os  tratamentos  0,7‰  e  1,4‰  de
salinidade,  e  de  49%  para  o  tratamento  2‰  de
salinidade,  quando  comparado  com  o  tratamento
controle  -  zero  de  salinidade.  Esse  fato  reforça  a
hipótese de que, mesmo em baixa salinidade, ocorre a
manutenção  da  qualidade  dos  náuplios  de  Artemia,
quando  comparada  com  a  salinidade  zero.  Dessa
forma,  é  possível  que  o  acesso  das  pós-larvas  ao
alimento  tenha  sido  semelhante  nos  diferentes
tratamentos ao longo do trabalho.

A cor  branca  ou  preta  do  tanque  não  afetou  a
sobrevivência  das  pós-larvas  de  P.  maculatus.
Semelhantes resultados foram encontrados para larvas
de  bagre  africano  Clarias  gariepinus,  alimentadas
com cistos desencapsulados de  Artemia  e cultivadas
em tanques pretos ou brancos (Bardócz et al., 1999).
Contudo,  a  coloração  do  tanque pode  influenciar  a
visualização do alimento. Vários autores têm relatado
que a visualização do alimento é fator importante no
momento  do  início  da  alimentação  exógena  para
larvas  de  muitas  espécies  de  peixes  (Dabrowski,
1984b; Bristow e Summerfelt, 1994; Marliave, 1994;
Bristow et al., 1996; Ceccarelli, 1997). 

A cor  do  tanque influenciou a sobrevivência  de

larvas  de  Coryphaena  hippurus (Ostrowski,  1989),
Morone chrysops (Denson e  Smith,  1996)  e  Perca
fluviatilis (Tamazouzt  et  al.,  2000).  O  fato  de  não
haver diferença na sobrevivência de pós-larvas de P.
maculatus cultivadas  em  tanques  preto  ou  branco
sugere  que  ambas  as  cores  permitem  contraste
semelhante para visualização dos náuplios de Artemia
pelas  pós-larvas  de  P.  maculatus,  ou  ainda  que  a
visão  apresenta  menor  importância  na  detecção  do
alimento pelas pós-larvas de P. maculatus. 

Os  barbilhões  dos  bagres  têm importante  papel
através  da  quimiorecepção  na  localização  do
alimento,  vivo  ou  inerte  (Atema,  1980).  O
aparecimento  dos  barbilhões  em  P.  maculatus, de
acordo  com  Luz  (2000),  ocorre  antes  do  que  a
abertura  da  boca.  Considerando  a  limitação  da
energia contida no saco vitelino, pode-se supor que
essas  estruturas  apresentam  importância  na  fase
inicial  da  vida  da  espécie,  talvez  relacionada  à
localização do alimento. 

Numa análise visual, verifica-se que a coloração
vermelha dos náuplios de  Artemia tende a contrastar
bem, tanto diante de fundo branco quanto de fundo
preto. Além disso, a Artemia secreta aminoácidos que
estimulam o  apetite  e  a  orientação  para  o  alimento
(Kolkovski et al., 1997).

Podemos observar  que,  para as atuais condições
experimentais,  a  salinidade  proporcionou  alterações
na sobrevivência das pós-larvas de pintado amarelo.
Devido  à  facilidade  de  manipular  essa  variável,
futuramente, é aconselhado o uso de água com 2,0‰
de salinidade na larvicultura de pintado amarelo. Com
relação  à  cor  dos  tanques,  ambas  as  cores
apresentaram resultados  semelhantes  e  satisfatórios.
Portanto, para as condições testadas, a cor do tanque
não  deverá  ser  fator  limitante  na  larvicultura  do
pintado  amarelo,  sendo  aconselhados  futuros  testes
com  cores  intermediárias,  visando  a  aumentar  a
sobrevivência e o crescimento das pós-larvas.
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